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I – Objetivos 

 Apresentar os fundamentos e alguns aspectos da teoria queer, a partir dos 

conceitos de “Identidade, Sexo e Gênero”. 

 

II – Conteúdo 

1. Simone de Beauvoir e Virgínia Woolf 

O que significa tornar-se uma mulher? Análise do/da protagonista de 

Orlando e crítica da explicação biológica a respeito do gênero. 

2. Foucault e a questão do poder  

2.1 Poder soberano 

2.2 Poder disciplinar 

2.3 Biopoder 

2.4 Como pensar o corpo? 

3. Feminismo queer: leituras de Foucault 

3.1 Judith Butler: sujeito e sujeição a partir da leitura de Foucault. 

3.2 Paul Preciado: crítica às técnicas de sujeição e à interferência do 

Estado no corpo. Biopolítica agora. 

3.3 Donna Haraway: o corpo tecnológico. 

3.4 Teresa De Lauretis: a tecnologia de gênero. 

4. Outros feminismos e possíveis diálogos e/ou divergências com Foucault 

4.1 Angela Davis: o feminismo negro. 
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4.2 Sivia Federici: feminismo e crítica do capitalismo. 

 

III – Métodos utilizados 

 Aulas expositivas e seminários. 

 

IV – Atividades discentes 

 Seminários, participação durante as aulas expositivas e dissertação. 

 

V – Critérios de avaliação 

 Seminários individuais ou em grupo e dissertação. 

 

VI – Época e critérios de recuperação 

 A combinar. 

 

VII – Bibliografia 

(Bibliografia complementar será fornecida ao longo do curso). 
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BEAUVOIR, Simone. O segundo sexo. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 2009. 
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2. Foucault 

 

FOUCAULT, Michel. “O sujeito e o poder” e “Sobre a genealogia da ética: um resumo 

do trabalho de curso”. IN: Ditos e Escritos, IX. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 

2014, pp. 118-140 e 214-237. 

__________. “Aula de 7 de janeiro de 1976”  e “Aula de 14 de janeiro”. IN: Em defesa 

da  sociedade – curso no Collège de France (1975-1976). São Paulo: Martins Fontes, 

2010, pp. 3-35. 
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________ A liberdade é uma luta constante. São Paulo: Boitempo, 2018. 

 

 Silvia Federici 

FEDERICI, S. Calibã e a bruxa. Mulheres, corpo e acumulação primitiva. Tradução 
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